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RESUMO: Neste trabalho é apresentada a adequação do portal de anatomia 
humana aplicada à enfermagem em conteúdos oferecidos como parte da 
disciplina de Anatomia II, na modalidade semi-presencial, de uma Universidade 
privada. O conteúdo teórico desta disciplina é ministrado no segundo semestre do 
primeiro ano, aos alunos do curso de graduação em Enfermagem, através da 
Educação a Distância (EaD). O material didático foi elaborado e produzido por 
docentes e discentes dos cursos de Enfermagem e Análise de Sistemas; 
constituindo-se de textos, figuras de estruturas anatômicas, animações e 
atividades on-line, bem como fóruns de discussão e chats. O principal objetivo 
deste trabalho é apresentar as fases de elaboração do material instrucional e as 
tecnologias envolvidas para a conversão de um material de apoio em conteúdo 
teórico da disciplina de Anatomia II para oferta na modalidade semi-presencial. 

 
 
Palavras-chave:  Educação a Distância, Enfermagem, Anatomia Humana, Semi-
Presencial. 





1. INTRODUÇÃO 
 

Diante dos desafios que o educador vem enfrentando e assumindo na busca 
de atender aos avanços exigidos no processo ensino-aprendizagem, tem sido 
necessária a utilização de técnicas alternativas de ensino que aproveitem os 
meios oferecidos pelas novas tecnologias da informação e comunicação como a 
informatização e a Educação a Distância (EaD). 

A EaD tem se apresentado como ferramenta pedagógica capaz de facultar 
conhecimentos a alunos e profissionais que não possuem acesso aos processos 
convencionais de educação [1]. Nesta modalidade de ensino o aluno é sujeito 
atuante de seu processo de construção de conhecimento e o professor é um 
facilitador nesse caminho, ou seja, o aluno interage com o sistema que produz o 
ensino contando com a intervenção do professor tutor [1,2]. Vigotski [3] salienta 
que durante o processo de construção desse conhecimento o aluno deve contar 
com a ajuda do professor e de outros alunos/colegas. 

Atualmente várias instituições de Ensino Superior têm experimentado a 
criação de simulações e portais utilizando estes dispositivos como ferramentas de 
ensino-aprendizagem que valorizam as individualidades, buscando estimular 
idéias, opiniões e atitudes onde o aluno exercita sua capacidade de aprender a 
aprender e de aprender a pensar para uso destas capacidades, já retidas e 
amadurecidas, em outros contextos [1]. O modelo educacional adotado, até então, 
nas universidades vem se mostrando ineficaz para atender um público que tem 
tempo limitado para estudo presencial, porém com disponibilidade para buscar a 
informação através de tecnologias computacionais [4].  

Nesse novo cenário educativo as transformações tecnológicas têm 
propiciado às demandas o conhecimento atual e futuro, de forma rápida e 
acessível a qualquer hora, tempo e velocidade para aprendizado, especialmente, 
através da Internet [5]. Assim, a Internet é hoje o recurso tecnológico mais 
utilizado para o ensino à distância no âmbito globalizado, apresentando-se como 
um recurso adicional para professores, alunos e profissionais de saúde, tornando 
a educação mais interativa e viável, com as informações disponíveis a todo o 
momento para os interessados, com vários recursos multimídias (imagens, sons e 
vídeos) [4,6]. 

A constatação dos fatos supracitados, entre outros aspectos, gerou a criação 
da Portaria nº 4.059, de 10 de dezembro de 2004 (DOU de 13/12/2004, seção 1, 
p. 34) que permite às Instituições de Ensino Superior oferecer disciplinas na 
modalidade semi-presencial nos cursos presenciais, desde que esta oferta não 
ultrapasse 20% (vinte por cento) da carga horária total do curso [7].  

Esta portaria respalda a realidade vivenciada pela Universidade de Ribeirão 
Preto, pois vem criando políticas internas para que seus cursos ofereçam 
disciplinas na modalidade à distância, como no curso de graduação em 
Enfermagem, onde 60% dos alunos exercem atividade remunerada; situação que 
tem dificultado o acesso do discente aos laboratórios fora do período de aula, e 
justifica a disponibilização de conteúdos teóricos na modalidade semi-presencial,  
a serem ministrados na disciplina de Anatomia II.  

Assim, este estudo tem o objetivo de apresentar a adequação do portal de 
anatomia aplicada à Enfermagem desenvolvido na Universidade de Ribeirão 



Preto, passando de material de apoio na disciplina de Anatomia II para a 
modalidade semi-presencial, oferecida através da EaD. 
 
2. METODOLOGIA 
 

As aulas teóricas da disciplina de Anatomia II foram estruturadas a partir do 
projeto “Portal de anatomia humana aplicada à enfermagem”, que durante três 
anos foi disponibilizado como material de apoio à disciplina Anatomia e Fisiologia I 
e II do curso de graduação em Enfermagem da Universidade de Ribeirão Preto 
(UNAERP). O material foi desenvolvido por uma equipe multiprofissional e 
interdisciplinar constituída por três discentes e três docentes dos cursos de 
enfermagem e análise de sistemas. 

O material é composto por textos sobre anatomia humana aplicada e foram 
elaborados considerando consultas bibliográficas e figuras/animações desenhadas 
manualmente, digitalizadas e posteriormente coloridas no ambiente computacional 
utilizando o software Adobe Photoshop 7.0; mantendo o desafio de criar figuras 
próprias para que o material pudesse contemplar a didática do professor-tutor 
responsável pela disciplina e não infringisse os direitos autorais de outros autores. 

Os conteúdos contemplam os sistemas músculo-esquelético, circulatório, 
respiratório e digestório. Antes do material se tornar parte das aulas da disciplina 
de Anatomia II, foi avaliado e validado por discentes do curso que enfermagem e 
docentes responsáveis pela disciplina de Anatomia Humana dos cursos de 
graduação em Medicina, Nutrição, Fisioterapia e Educação Física da Unaerp. 

No ano de 2004, os discentes avaliaram qualitativamente o conteúdo do 
sistema músculo-esquelético e circulatório. Solicitou-se aos discentes que 
fizessem uso do portal e avaliassem os itens: qualidade do conteúdo didático, 
qualidade das figuras anatômicas construídas, facilidade de navegabilidade do 
portal e o enfoque do portal para a formação do profissional de enfermagem. Os 
índices utilizados para avaliação foram ótimo, bom, regular e insatisfatório. Com o 
resultado da avaliação qualitativa dos discentes pode-se destacar que o conteúdo 
foi considerado ótimo, sendo sugerido, apenas, ajuste das imagens no tocante ao 
tamanho de uma figura para melhor visualização e consulta [8]. 

Já em 2005, o material foi avaliado qualitativamente por docentes da 
UNAERP, seguindo a mesma metodologia e os mesmos critérios da avaliação 
anterior. O resultado obtido na avaliação dos docentes demonstrou que as 
informações são confiáveis e válidas; dados que classificam o conteúdo como 
bom [4]. 

No segundo semestre de 2006, a Universidade instituiu uma política interna 
para oferecer disciplina na modalidade a distância para todos os cursos com base 
na portaria nº 4.059 de 10 de dezembro de 2004 [6] e, desta forma, a coordenação 
do curso concluiu que as aulas teóricas da disciplina Anatomia II poderiam ser 
ministradas à distância, em função do material instrucional construído e da 
experiência do docente com educação a distância. 

A disciplina foi estruturada no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) 
Moodle (Modular Object Oriented Distance LEarning), versão 1.5.3. O Moodle é 
um sistema para gerenciamento de cursos (SGC), ou seja, um programa para 
computador destinado a auxiliar educadores a criar cursos on-line de qualidade 



[9]. Oferece ferramentas de gestão de curso e autoria, possui gerador de 
avaliações e ferramentas síncronas e assíncronas de colaboração. 

Os AVAs permitem que os professores disponibilizem através de tarefas, 
questionários, chat, pesquisas, vídeos, entre outros, vários tipos de atividades 
para que os alunos possam aprender e trocar informações de forma rápida, 
ajudando assim, no avanço dos seus conhecimentos e aprendizagem.  

O AVA está instalado num servidor Web gerenciado pelo Apache, utilizando 
o sistema operacional Linux, sendo que os dados são controlados pelo sistema 
gerenciador de banco de dados MySQL versão 5.0.37. 

As aulas teóricas da disciplina foram divididas em 6 módulos, sendo: 
Módulo 1- Introdução ao estudo do Corpo Humano; Módulo 2 - Estudo do Sistema 
Locomotor (músculos do corpo humano, alavancas musculares: tecido muscular e 
sua contração, músculos do membro superior, músculos do membro inferior) 
(Figura 1); Módulo 3 - Estudo do Sistema Circulatório (aparelho circulatório: 
artérias e veias, sistema cardiovascular: o coração) (Figura 2); Módulo 4 - Estudo 
anatômico da vascularização do membro superior (descrição detalhada das 
principais artérias que irrigam o membro superior, descrição detalhada das 
principais veias que participam na drenagem profunda, descrição detalhada das 
principais veias que participam na drenagem superficial); Módulo 5 - Estudo do 
Sistema Respiratório (descrição detalhada das vias aéreas superior e inferior, 
descrição detalhada da mecânica respiratória, descrição detalhada da difusão e 
absorção dos gases, descrição detalhada do controle nervoso da respiração) e 
Módulo 6 – Sistema Digestório (descrição do mecanismo disgestório e relação 
anatômica com os demais órgãos). 
 

 
Figura 1 – Conteúdo Didático do Sistema Muscular - Músculos Expressivos à Enfermagem 

 



 
Figura 2 – Conteúdo Didático da Introdução ao Sistema Circulatório 

 
As aulas práticas serão realizadas no laboratório de anatomia da 

Universidade e a nota será formada por 40% de atividades realizadas no AVA e 
60% pela nota da prova presencial. 

Nesse sentido, a disciplina enquadra-se na modalidade semi-presencial, pois 
haverá aulas presenciais e virtuais. A primeira aula virtual será destinada à 
realização da capacitação dos alunos. Após esse encontro, eles passarão a 
acessar o sistema e ter aulas teóricas na modalidade à distância, podendo a 
qualquer momento solicitar assistência ao professor-tutor ou monitor. 
 
3. DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 
 

A inserção de disciplinas semi-presenciais na grade curricular de cursos 
presenciais possibilita que o aluno tenha maior contato com as tecnologias da 
informação e comunicação; aproximação que é fundamental para acadêmicos dos 
cursos da área da saúde, pois desde a década de 80 há uma evolução constante 
no que se refere-se à informática em saúde que, atualmente, contempla o 
prontuário eletrônico do paciente e a telemedicina; tecnologias que estarão 
presentes no dia a dia destes profissionais e que nem sempre são vivenciadas na 
formação como aluno. 

Ademais, muitas empresas estão realizando capacitações ou treinamentos 
através de Ambientes Virtuais de Aprendizagem para reduzir custos e viabilizar a 
participação de todos os funcionários indicando, como salientam alguns 
especialistas, que num futuro próximo serão imprescindíveis disciplinas semi-
presenciais nas grades curriculares, pois destacam que as empresas preferirão 
contratar profissionais que já conheçam ou tiveram alguma experiência em EaD. 



Conforme Borges [10], a realização de atividades a distância, em cursos 
presenciais, promove uma modificação nas concepções relativas ao uso das 
tecnologias digitais na educação e, ainda, possibilita a emergência de subsídios 
teóricos, metodológicos e experimentais para o desenvolvimento, com qualidade, 
da modalidade híbrida de ensino: a semi-presencial. 

Considerando o contexto dos alunos do curso de graduação de 
enfermagem da Unaerp, acredita-se que com a disciplina semi-presencial existirá 
maleabilidade de tempo e espaço, ou seja, o aluno poderá acessar o material 
didático e se comunicar com o professor a qualquer hora, de qualquer lugar. Há 
também a flexibilidade do espaço, pois o aluno pode estar na sua residência ou no 
trabalho, se comunicando com seus colegas ou com o professor. Esta 
particularidade faz com que as pessoas ganhem tempo, por exemplo, não tendo 
que se dirigir até a universidade para participar de uma aula. Desta maneira, 
segundo Haguenauer [11], o tempo economizado no deslocamento poderá ser 
dedicado ao estudo, à família ou a assuntos pessoais; o que resulta em melhor 
qualidade de vida. 

Assim, o ensino semi-presencial mantém as principais referências do 
ensino presencial. Nesse sentido, tanto alunos quanto professores, podem realizar 
uma transição suave para o novo contexto e os professores podem se concentrar 
na adaptação e utilização das estratégias mais adequadas ao novo ambiente de 
ensino, o que levará a uma reformulação de suas práticas e métodos de ensino, 
de forma a obter uma mudança de qualidade significativa no processo ensino – 
aprendizagem [12]. 

Concluindo, a disciplina é uma iniciativa para motivar os professores a se 
capacitarem para que sejam estimulados quanto a quebra de paradigma e 
insiram-se no modelo de educação do futuro próximo. 
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